






 Lilian Al-Chueyr Pereira Martins 
Maria Elice de Brzezinski Prestes 
 
 
O volume 16, número 1, dá continuidade à nova fase de Filosofia 
e História da Biologia que passou juntamente com Khronos e Intelligere 
a fazer parte dos periódicos do Centro Interunidade de História da 
Ciência (CHC) e a integrar o portal de revistas USP.  
Visando promover a discussão de temas de interesse para a área 
em que se insere e suas interfaces epistêmicas, este fascículo é 
constituído por cinco artigos publicados em três idiomas: 
português, espanhol e inglês. Os temas tratados nos mesmos 
incluem filosofia da biologia, história da biologia e as interfaces 
história da evolução-educação científica e história da biologia-
filosofia. Os autores são provenientes de diferentes instituições do 
Brasil e exterior.  
Adolfo Recober Montilla discute sobre as relações entre 
complexidade, funcionalidade, seleção natural e outros conceitos 
fundamentais.  
Daniela Frey e Ricardo Waizbort tratam do ensino de doenças 
infectocontagiosas e evolução no nível médio tendo como 
estratégia o filme “O despertar de uma paixão” que retrata uma 
epidemia de cólera na China.  
Diógenes Rafael de Camargo e Kátia Vanessa Tarantini Silvestri 
abordam concepções de natureza na sociedade ocidental desde a 





Vítor Emilio Parra Leal avalia alguns desafios ao realismo moral 
presentes nos argumentos evolutivos da moralidade de Richard 
Joyce e Sharon Street.  
Viviane Arruda do Carmo discute sobre o modelo de 
distribuição geográfica do naturalista Philip Lutley Sclater e a 
posição de Alfred Russel Wallace em relação a ele.  
Somos extremamente gratas a todos aqueles que participaram 
direta ou indiretamente nos diversos momentos da organização 
deste fascículo, incluindo os autores de artigos e particularmente, 
àqueles que atuaram como árbitros pelos cuidadosos pareceres, 
contribuindo assim para a concretização dos objetivos da 


























Philip Lutley Sclater (1829-1913) 
Disponível em: Wikimedia.org/wikipedia/commons  
 
 
